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PORTO 4 DE JUNHO. 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DE 
LISBOA. 


Ux questão da maior importancia 
se agita no paiz, exigindo que todas 
as intelligencias venham em seu auxi- 
lio, para que se consiga um resulta- 
do satisfactorio aos interesses nacio- 
naes. 

Depois que apparecera no parla-| 
mento o projecto de lei que o gover- 
no apresentara sobre a liberdade dos 
cereaes, as representações da lavoura 
do sul succedem-se umas ás outras | 
contra a realisação de semelhante pro-| 
jecto. 

De ora em quando levanta-se uma | 
ilustração na classe rural, forcejando | 
pela applicação do são raciocinio, para | 
convencer os que tanto se arreceiam 
de uma lei liberal a qual não fará mais | 
por um lado que sanccionar uma pra- 
tica abusiva presenciada por todos, e 
por outro prover a tempo os merca-| 
dos quando a carestia se faça sentir. 

Mas estas honrosas excepções não 
tem podido destruir os preconceitos dos 
lavradores do sul, nem alcançado que 
representações em sentido contrario | 
combatam as que já em grande nu-| 
mero tem sido presentes aos repre-, 
sentantes do paiz. - 

Estava reservada para a illustre 
Asociação Commercial de Lisboa a 
tonra de romper o silencio com que 
a classe mercantil tem ceixado pro- 
seguir uma questão em que é tão al- 
tamente interessada, pelos principios 
que lhe cumpre sustentar em van- 
tagem sua e da grande classe dos con- 
sumidores. 

Aquella respeitavel Associação re- 
solvera dirigir-se ao parlamento, re- 
Presentando a favor dos principios que 
9 projecto quer desenvolver, comecan- | 
do por tál modo a dar força moral 
aos que pugnam para que o projecto 


] 


|já preoccupará a ilustre Direcção, 


|bir a sua representação, e unindo-se | 
| todos os commerciantes do paiz no | 
sentindo de fazer vingar os principios 


da livre troca nó ramo que mais de 
perto affecta as subsistencias. 

A benemerita Associação Commer- 
cial Porluense não carece da nos- 
sa lembrança, nem do nosso estimulo. 
Pezando sempré com seriedade os seus 
actos temol-a visto usar do direito de 
Petição nas occasiões em que os in- 


| teresses geraes do paiz ou os da Pra- 


ça em particular assim o exigem. 
Assim cremos que semelhante idéa 

e 

que em breve poderemos trancrever 


| em nossas columnas a opinião dos que 


representam a classe commercial do 
Porto sempre sollicita a pugnar pela 
realisação das boas doutrinas. 


—— ——— 


OBRAS DA BARRA. 


Na Camara dos snrs. deputados foi 
na sessão de 28 de Maio approvado 
um projecto de lei para a colocação 
de boias na barra de Lisboa, bem co- 
mo foi o governo authorisado a fazer 
a despeza necessaria para serem tam- 
bem estabelecidas na barra desta ci- 
dade e no rio Douro, quando se jul- 
gasse que a sua collocação poderia 
ser proveitosa nestas localidades. Se 
se não póde desde já fazer tudo o que 


se requer para melhorar" a nossa mal-| 
| fadada barra, faça-se ao menos algu- 


ma coisa, que não será sem tempo. 
O snr. deputado Carlos da Silva Maia 


|appresentou nesta sessão as suas ideias | 


sobre este importante assumpto advo- 
gando a necessidade de se fazerem 
mais alguns melhoramentos alem da 
collocação -das boias, pois que o im- 
posto que se cobra para as obras da 
barra poderá chegar para mais algu- 
ma coisa. “O snr: Carlos Maia, como 
filho desta terra, não podia deixar de 
fazer votos, e de empregar todas as dili- 
gencias para que objecto de tanta trans- 


Snr. presidente, eu passarei agora a 
dizer alguma cousa sobre o imposto que 
actualmente se cobra na alfandega do Por- 
to para os melhoramentos d'aquella barra. 
| Este imposto foi estabelecido por carta 
regia de 1790 estando hoje reduzido uni- 
camente ao imposto de tonelagem de 100 
reis em cada navio que entra a barra, 
mas na sua inslituição foi elle de maior 
importancia, porque era tambem applicado 
para obras da barra metade do imposto para 
obras publicas, chamado real de agua, e 
[assim tambem vinte mil cruzados do im- 
posto chamado do subsidio militar que se 
pagava n'aquella cidade, sendo commetfi- 
[da a administração destes rendimentos à 
| companhia das vinhas do Douro: assim es- 
| teve até 1832, e aquella administração co- 
| brava annualmente, por um calculo apro- 
| ximado , entre reis 20 e 25:0008000 reis; 
| e tomando o termo medio desse rendimen- 
[to durante os quarenta e dois annos que 
correram desde 1790 a 1832, produziriam 
nma quantia aproximada de 1.000:000$000 
| reis. Já se vê que o commercio do Porto 
| não se tem negado a concorrer para os 
melhoramentos daquella barra, quando aquel- 
| les impostos teem produzido uma quantia 
| tão forte. E” verdado que durante aquelle 
periodo algumas obras se fizeram não só 
| Junto á barra mas no rio, porque sempre 
se entendeu que as obras dos caes e rio | 
| desde a cidade até á bárra eram melho- | 
ramentos da mesma barra, e assim cons-| 
|truiu-se o caes na margem direita do rio 
| que não existia, e principiou-se o paredão | 
| chamado da Meia Laranja, junto á barra. 
em execução do plano que foi indicado pelo | 
engenheiro Oudinot; mas é certo que de 
| nenhuma d'essas obras se deram contas: 
| é certo que o segredo absoluto guardado 
pela companhia dos vinhos faz com que 
[não haja conhecimento exacto das quan- 
| tias gastas, mas que são de certo muito 
| inferiores aos rendimentos que recebeu 
| para ellas. 
Em 1832 a reforma de systema admi- 
| nistrativo tirou a parte do impusto do real 
[de agua, e subsidio militar, e ficou uni- 
| camente reduzido ao direito de 100 reis 
| por tonelada que se continuou a receber: 
|9 rendimento deste imposto cobrado de 
| 1834 até 1853 anda por 150:0008000 reis; 
já se vê que a classe commercial do Porto 
| tem mostrado pela sua parte, que não se | 
[mega a concorrer para os melhoramen- | 
[tos da sua barra, e linha direito a exi- | 
gir do paiz que estas quantias fossem ap- | 
plicadas áquelles melhoramentos. Depois | 


| 
| 


seja convertido em lei com as «modi- 


a Er: - | de 1832 a administração d'aquellas obras | 
ficações attendiveis. P ) d 


pertence ao estado : é verdade que algu- | 
ma cousa se tem feito, foi construido um | 


| cendencia e em que é immediatamen 


Esperamos ancil E | te interessada esta cidade, fosse toma- 
a mid desta do bias | do na mais séria consideração. Con- 


to ilus! à E Saia “+. >| porto de desembarque, chamado de Car- 
que deve, honrando a ilustração | cordamos inleiramente com as ideias : q 


do corpo mercantil de Lisboa promo- | | reiros, ao norte da barra, e esse desem- 


E: - | por elle appresentadas e a ui transcre- | barcadonro 1 alvado muitas vidas , pois 
ver à mesma resolução nas demais!” Pp q | nao cedo MIS dE RUA] 


Praças do paiz, convidando todas as | 
classes a tomar parte n'uma das mais. 
graves questões que se ventila para 
que se avalie devidamente a genera- 
lidade dos interesses. | 

Parece-nos que a benemerita As-| 
sociação Commercial Portuense não | 
deixará de seguir o exemplo que aca- 
ba de dar-lhe a de Lisboa, seccun- 
dando-a, e não deixando perder n'uma 
Sceasião tão solemne, o voto impor-, 
tante da' segunda Praça do paiz, sem-, 
Pre de tanto peso na indagação dos 
interesses publicos. 

Estamos seguro que logo que a | 
Praça do Porto tome a resolução de 
Tepresentar no sentido. da liberdade 
dos cereas, seguindo os dictames que 
à experiencia lhe aconselha, o corpo | 
mercantil das provincias do norte ha-| 
de imital-a, fazendo cada Praça su- 


| vemos nasua inlegra o discurso que 


por este motivo pronunciou naquella 
sessão : 


O snr. presiDente : — Está em dis- 
enssão o artigo addicional mandado para 
a mesa pelo snr. José Estevão, e que já 
foi admiltido á discussão. : 

O snr. Siva Mais: — Snr. presiden- 
te eu linha pedido a palavra quando es- 
tava em discussão o artigo, e na occasião 
em que s. ex.º o snr. ministro da mari- 
nha tinha fallado ácerca dos melhoramen- 
tos das barras e pediu que a classe commer- 
cial auziliasse esses melhoramentos pela sua 
parte, porque o governo, por si só, não 
podia fazer tudo. 

Snr. presidente, foi n'essa occasião 
que eu pedi a palavra porque pretendo , 
não esclarecer 3 s. ex.º porque está per- 
fertamente esclarecido, mas a camara, de 
que a classe commercial da cidade do Por- 
to, está desde muito contribuindo para os 
melhoramentos daquelta barra (Apoiados), 
de uma maneira tal, quo não póde de 
xar de se reconhecer. s 


[em occasião de perigos “ali vão aportar e 
desembarcar das catraias, e outras embar- | 
cações pequenas. Tambem é verdade, e 
não posso deixar de dirigir os meus sin- | 
ceros louvores ao governo, que applicou | 
| uma quantia á vinda dos engenheiros. ha- | 
beis, hydraulicos, para estudar os melho- | 
ramentos que deve ter aquella barra : (Apoia- 
| dos) são a este respeito sinceros os meus | 
[louvores . e estamos no caminho de con- | 
seguir alguma cousa. Primeiramente vein | 
[o snr. Freebody que indicou alguns me- | 
| lhoramentos! e n'essa occasião, se estou | 
| bem informado, apresentou a idea da col-| 
| locação de boias dentro do rio, logo pro-| 
| ximo à entrada da barra, mas não a collaca- 
ção dessas boias fóra da barra. As ideas apre- 
sentadas pelo snr. Celestino Soares sobre | 
a pouca utilidade da collocação de boias 
| fora da berra, com quanto me não con- 
vençam completamente, comtudo tornam- | 
me um pouco limorato em decidir pela | 
utilidade d'essa colocação ; e por conse- 
quencia parece-me que a camara, e pelo 
[menos eu não me julgo habilitado para di- 
“zer se devem ser ou não collocadas ; e é! 


por isso que eu apoio o additamento do 
snr. José Estevão, que auctorisa o go- 
verno a colloca-las, logo que se conheça 
a utilidade ou necessidade d'essa colloca- 
ção 

Snr. presidente eu vou mais longa do 
que o sor. José Estevão, o snr. deputa- 
do auctorisa o goverão para a collocação 
de boias: eu desejava que o governo do 
Sua Magestade decidisse a grave questão 
dos melhoramentos da barra do Porto 
(Apoiados.) cemo «ella deve ser. Pelo re- 
latorio do engenheiro Rennie apresenta elle 
duas hypolheses inteiramente diversas, uma 
indicando o melhoramento possivel d'aquel- 
la barra, outra o porto artificial. Este, 
segundo o mesmo relatorio, importa na 
quantia enorme de 669:772 libras, isto é 
réis 3:013,974$000; ninguem dirá que se- 
ja possivel na actualidade emprehender um 
melhoramento de tão forte dispendio ; 
mas o snr. Rennie apresenta a outra 
bypolhese, qual é a dos melhoramentos 


possiveis na barra para facilitar a actual 
navegação que por ella transita; e essa 
vem orcada na quantia de 35:596 libras 


ou 160:1828000 réis Esta quantia dos 
160:0008000 réis é muito insigaificante em 
relação ao que se exige para 9 porto ar- 
lificial, mas eu desejava que o governo a 
applicasse desde já para se fazerem esses 
melhoramentos que o engenheiro indica, 
e com os quaes se não prejudica a cons- 
trucção futura do" mesmo porto artificial. 
Desejava que o governo apresentasse a sua 
opinião definitiva sobre o proceder-se ou 
não áquelles melhoramentos; sobre a con- 
veniencia de se emprehenderem ou não 
aquellas obras, e sinto não ver presente o 
snr. ministro das obras publicas, porque. 
lhe queria pedir que em occasião oppor- 
tuna s. ex.º viesse habilitado para respon- 
der, e para apresentar a esta camata qual 
a sua opinião sobre o proceder-se desde 
logo a estes melhoramentos. Não tenho 
duvida tambem em dizer que se acaso fosso 
necessario levantar um emprestimo para 
oceorrer a essas obras, elle se levantaria 
com facilidade, mesmo na patriotica cida- 
de do Porto. (Apoiados.) 

O snr. Santos Monteiro disse ha pou- 
cos dias que o imposto que actualmente 
se cobra para as obras da barra do Porto 
é muito insignificante. Mas, snr. presiden- 
le, a ditentar-se a proposta do snr. Ren- 
nie que propõe a insignificante quantia 
160.000$000 réis para esses melhoramen- 
los; a altentar-se que esse imposto rende 
proximamente 10:0008000 réis, ve-se que 
sobre esta quantia se póde levantar um 
emprestimo , com um pequeno augmento 
de imposto on mesmo com o actual, para 
garantia d'esse emprestimo. 

Snr. presidente, a barra do Porto tem 
merecido a atlenção dos governos do paiz 
desde 1682: foi n'esse anno que um aviso 
regio fui dirigido á camara municipal do 
Porto, para que-uma commissão fosse exa- 
minar os melhoramentos de que se neces- 
silavam n'aquella barra a fim de evitar a 
perda de vidas e de fazendas. Ha cento 
e selenta e quatro annos que já se trata- 
va dos melhoramentos da barra do Porto 
e do seu estado, e portanto, parece-me 
que é chegada a occasião , parece-me que 
é já tempo de se tractar d'este negocio, 
muito mais quando estamos habilitados 
com a opinião de engenheiros hydraulicos 
tão habeis e compelentes. 

Portanto, na discussão do orçamento , 
eu espero que o illustre ministro virá ha- 
bilitado para emillir a sua opinião sobre 
objecto de tanta importancia. E” preciso 
que o. Porto no fim de tantos annos, em “ 
que se anda a fallar no melhoramento da 
sua barra, consiga esse melhoramento. 

Eu desejo muito a construeção do por- 
to arlifizial indicado por sir Jobn. Renuie 
no seu relatorio, mas cu não sou d'aquel- 
les que, porque so não póde fazer tudo, 
optam por que sc não faça nada. 


2 


O COMMERCIO- DO PORTO. 


Snr. presidente, eu apoio a indicação 
do 'snr. José Estevão nuctorisando a colla- 
cação de boias na barra do Parto, h 
que se mostrar “que são 'convenientes , 
eu pediria mesmo que em quanto não bou- 
ver outra resolução sobre a applicação que 
se deve dar ao producto do posto das 
obras da barra, sejam feitos outros me- 
lhoramentos que se podem fazer desde já 
e que são de grande ulilidade para a na- 
vegação e commercio: não é só a cullo- 
cação de boias na barra e no rio, é o 
estado do mesmo rio que necessita de gran- 
des melhoramentos : é necessario que se 
concertem os caes nos pontos que amea- 
cam ruina e mais estragos para a barra, 
e que se façam muitas outras obras que 
são de ulilidade: é necessario que se cul- 
loquem as boias, mas tambem é de con- 
veniencia o acabamento do caes para se- 
gurança. das em ações que muitas ve- 
zes se acham nas cireumstancias de não 
ter onde amarrar, nas occasiões do cheias 
e grandes correntes; é mesmo talvez muito 
conveniente trazer áquelle porto uma bar- 
ca de dragagem, a fim de que se possa 
fncilitar em alguns silios a passagem das 
embarcações. 

Por conseguinte, digo, sinto que não 
esteja presente o snt. ministro , e deseja- 
ria que s. ex.º se habilitasse para em dc- 
casião competente emillir a sua opinião 
sobre a conveniencia de se proceder des- 
de já aos melhoramentos indicados pelo 
snr. Rennie; e quanto á indicação apre- 
sentada pelo snr. José Estevão, parece- 
me que existindo o imposto para us me- 
lhoramentos da barra, o governo dentro 
d'esse imposto não só podia mandar collo- 
car as boias, mas mandar proceder a mui- 
tos outros melhoramentos; mas não me 
opponho a que vá essa auctorisação na lei 
que se discute, 


———— —— 


LISBOA 1 DE JUHNO. 


(Correspondencia part.do, Commercio do Porto.) 


Não demos hontem noticia da sessão 
da camara dos pares, porque, tendo-se 
annunciado na quinta feira que a camara 
só se tornaria a reunir amanhã, 2, não 
fomos nem procuramos informações a tal 
respeito. Tivemos muitos companheiros 
neste engano. Nenhuia dos jornaes d'hoje 
dá o extracto da sessão porque os steno- 
graphos tambem lá não foram pelo mesmo 
motivo. 

A coisa mais notavel, porem, que alli 
se passou, foi a appresentação da petição 
dalguns egressos das extinctas ordens reli- 
giosas, pedindo que lhes seja garantido o 
direito de associação, e permitlido o res- 
tabelecimento das mesmas ordens religiosas. 
A camara mandou à petição á commissão 
competente. ; 

Escrevemos hontem com tanta preci- 
pitação que nos escapou noticiar — que foi 
lido na mesa da camara dos deputados o 
decreto pelo qual são prorogadas as côrtes 
até 15 de Julho proximo. Conta-se ainda 
com outra prorogação até ao fim de Agosto, 
porque de certo que a camara não terá no 
dia 15 de Julho terminado os importantes 
trabalhos que lhe estão commettidos, con- 
cluindo o orçamento sobre que ainda nada 
se fez. Eis aqui o inconveniente que tem 
as longas e faslidiosas discussões acerca de 
negocios de pouca importançia, e o gastar 
dezenas de dias a questionar se se ha-de 
ou não entrar no debate d'uma certa ma- 
teria. Temos quasi perdida a esperança 
de ver os nossos parlamentos exemptos des- 
ta pecha, que reverte sempre em prejuizo 
do paiz. 

Tem aqui chegado estes dias algans 
dos caracteres mais conspicuos do partido 
realista, que teem residencia nas provin- 
cias e que ahi mais influem. Parece que 
vem assistir a uma especie de congresso , 
em. que se discutirá se o mesmo partido 
realista deve tomar parte nas proximas elei- 
cões, e se deve trabalhar só por sie para 
si, on se deve colligar-se com algumas das 
fracções liberaes. Estamos em epocha de 
plena liberdade e todos teem direito de pro- 
mover os seus interesses ou de procurar 
triumphos para as suas doutrinas. 

O vapor Vesuvio não foi só a Paço 
d'Arcos, como, hontem dissemos, chegou á 
altura de Cascaes. Todos as folhas fallam 
hoje da experiencia que fez O navio, e são 
concordes em dizer que os peritos o jul- 
gam em perfeito estado de entrar em ser- 
viço. 


Segundo ouvimos hontem dizer, a com- 
municação a vapor entre Lisboa e essa ci- 
dade vas ser ainda ougmentada com mais 
um barco, que em Inglaterra está quasi 
“concluido por conta do Bournay e outros 
comerciantes desta praça. Vindo que seja 
este barco ficarão a navegar entre as duas 
cidades quatro vapores, Estamos persua- 
didos que nenhum “delles fará viagens em 
lastro, porque em Portugal não ha commu- 
nicação activa porque não ha meios de trans- 
porte prompto e barato. 

A construcção da estrada. de Coimbra 
ao Porto torna a ser objecto das discus- 
sões da imprensa Lisbonense. O Ecco das 
Provincias oceupou-se della no seu nume- 
ro do dia 29 e a Revolução de Setembro 
dhoje, depois de exbortar o conselho de 
obras publicas a que empregue todo o seu 
cuidado e sizudeza em estabelecer as re- 
gras pelas quaes se deve construir a es- 
lrada de maneira que. aquella, obra. seja 
obra d'um só estylo, d'um, só genero, de 
uma só calhegoria, e que não. haja nella 
a falta de uniformidade de pensamento e 
de combinação de trabalho que houve na 
do Carregado à Coimbra, expressa-se as- 
sim : 

4 Era bom que'o conselho d'obras pu- 
blicas proscrevesse a sumptuosidado das 
obras em toda a estrada de Coimbra “ao 
Porto, é que obrigasse a imaginação dos 
engenheiros a submetter-se a uma regra 
inexoravel de mediania, O que se quer 
sobre ludo é ter viação facil e rapida, 
quanto o comportam os refazimentos de 
uma estrada ordinaria, quanto se deve exi- 
gir duma linha dessa mesma estrada, que 
tem em breve de ser subslituida por um 
caminho de ferro, 

« Que se gaste em movimentos de ter- 
ras, que se gasle em expropriações para 
desviar a estrada de grandes enfestas, que 
se gaste n'um bom empedramento ; mas 
pontes, mas aqueductos, mas muros de res- 
guardo quanto pedir o transito, quanto re- 
querer o desaguamento, quanto fôr indispen- 
savel para a sua segurança. » 

Achamos rasão ao jornal que lraze- 
mos citado. O caminho de ferro tem de 
construir-se, não póde já deixar de fa- 
zer-se, e por isso do que agora se deve 
tractar é de proporcionar ao publico, no 
menor tempo possivel, uma via de facil 
transito. 

O snr. D. Fernando chegou no dia 20 
do passado a Tanger. E” aqui esperado um 
destes dias. 

Os jurnaes ainda hoje escrevem ácer- 
ca do emprestimo e das propostas Prost. 

O Daily News, jornal de Londres, tor- 
na a fallar na visita da rainha Victoria a 
Portugal, dizendo que terá logar até ao 
meado do corrente mez, e acerescentando 
que vão sahir de Londres para Lisboa va- 
rios navios de guerra para no Tejo reçe- 
berem a rainha britannica. O Times da 
mesma data designa porem a estes navios 
outro destino, é a nós não nos consta 
que em Lisboa baja por ora alguma com- 
municação official a este respeito. : 

Foi agraciado com o litulo de conde 
da Torre o barão de Moncorvo. 

A companhia bespanhola, que dava 
representações no lbeatro do Salitre, vae, 
agora da-las na sala de cristal da Floresta 
que é um passeio realmento agradavel e 
que a população de Lisboa frequenta mui- 
to durante ja estação calmosa, altrahirá 
este anno ainda maior concurrencia, por- 
que o pnblico da capital sympathisa no- 
tavelmente com a scena hespanhola. 


eee 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Vapores. Amanhã ás 2horas da 
tarde deve sahir para Londres o- vapor 
«Queen»; na sexta feira á mesma hora o 
«Vesta» tambem para Londres; e no do- 
mingo às 3 da larde o «Cintra» para, Li- 
verpool, 

—  Arnibada. Entrou no Tejo no dia 
31 do mez de Maio lindo o vapor lrans- 
porte inglez «Rajah» arribado com avaria 
na machina, 

E" procedente de Baloklava e destina- 
se para, Spilhead. 

— Barca Caridade. No dia 21 de 
Maio entrou em Folmouth a barca «Cari- 
dade», procedente de Santos, 

Galera Aurora. Os passageiros 
vindos a bordo da galera «Aurora» che- 


gada ultimamente do Maranhão publicaram 


no «Braz Tizana» um agradecimento ao 


snr. Scipião Ferreira Lopes capitão 
quella galera, e aos seus vfliciaes no qual 
se moslram penho! “ER is delicadas ma- 


mento que receberam 


neiras e bom tra 
durante a viagem. 

— Balaneete. A. camara 
prblicou o balancete da sua 
despeza no mez de Maio findo. 

As verbas principaes da despeza foram 
as seguintes : Expostos nos mezes de Abril e 
Maio 3:0198600 rs. —lIlluminação publica, 
mezes de Março e Abril 2:0905400 rs. — 
Ordenados aos empregados, mez d'Abril 
1:7178865 rs. — Companhia dos incendios, 
mez do Dezembro e Janeiro 6719872 rs. — 
Obras 1:0508066 rs. 

Passou de saldo para Junho 438082 
rs. em dinheiro effectivo, e 9118610 em 
recibos interinos de despeza ainda por 
liquidar. 

— Efeitos das inundações. (Da Espa- 
na) : À primavera disse udeus á Hespanha, e 
póde-se dizer á Europa inteira ; a sua partida 
foi assignalada por abundantes chuvas que 
tem causado graves prejuizos em diversos 
paizes. As enchentes dos rios tem levado 
a desolação a diversas provincias da Pran- 
ca, e as colheilas tem sido muito affecta- 
das com a chuva que ultimamente tem 
cahido. 

Em resultado destes acontecimentos , 
todos os mercados atravessam. uma época 
de crise, que levou as aulboridades de 
varias províncias a adoptar medidas pro- 
prias para remediar este mal. 

—Toteria de Hespanhu. Os maiores 
premios da Loteria de Hespanha, cuja ex- 
tracção Leye lugar no dia 27 de Maio fin- 
do, sabiram nos numeros seguinies : nume- 
ro 5085 trinta mil-duros — 26644 dez mil 
duros — 21805 e 20397 dous mil duros 
cada um — 7272, 14805, 22681, 10225, 
28799, 13719, 2455, e 9089 quinhentos 
duros cada um. 

O numero 26644 que foi premiado com 
dez mil duros foi vendido nesta cidade. 
Tres quartos pertenciam a diferentes sugei- 
tos, e um quarto foi subdividido em cau- 
tellas pelo cambista da rua das Flores o 
snr. Bento José Barboza da Cunha, 

— Saint-Léon. Depois de todos te- 
rem como negocio decidido a vinda da 
companhia franceza de baile para o nosso 
theatro, appareceram algumas difliculdades 
que punbam em duvida a sua realisação, fi- 
nalmente estão resolvidas todas as diflicul- 
dades, e sabemos positivamente que bon- 
tem se transmiltira d'aqui uma participa- 
cão telegraphica para Lisboa a chamar 
St. Léon. Assim dentro d'alguns dias es- 
“Jará nesta cidade este choreographo com a 
sua companhia. 

— Omuibus-restaurantes. O Salut 
public de Lyon diz que se acaba de fun- 
dar n'aquella cidade um restaurante de no- 
vo genero: é um omnibus bastante vasto, 
no qual existem uma cosinha e uma sal- 
la para comer; O restaurante transporta- 
se a horas regulares para perto das fabri- 
cas que empregam muitos operarios, e ahi 
distribue a comida aos consumidores. 

Já em Pariz, M. de Botherel tinha ten- 
tado introduzir esta innovação, mas havia 
sido mal succedilo. À 

— Novo jornal. Vai publicar-se em 

des um jornal que terá por titu- 


receita e 


Guimararã: 
Jo — Thesoura de Guimarães. 

Temos á vista um prospecto em que 
se lê o seguinte periodo. , 

« Sem entrar na explicação dos moli- 
vos, que nos convidaram a dar ao novo 
periodico um titulo, que talvez sõe desa- 
gradavel aos ouvidos de muita gente, bas- 
tará dizer-se: que a Tesoura de Guima- 
rães só fui forjada, e amolada para ser um 
periodico politico, instructivo, e nolicio- 
so; e que o seu optimo. córte tão conhe- 
cido dentro; «e fóra deste paiz, só deve 
ser temido. por aquelles, que, abusando 
das leis, e da auctoridade que estas lhes 
conferem, não duvidam, opprimir, e alé 
espezinhar o pobre, o fraco; O desvalido, 
que deve repousar ao abrigo das mesmas 
leis.» 

Publicar-se-ha duas vezes por semana : 
ós lerças e sextas feiras. 

— Falecimento. Morreu um-dos de- 
canos do estalo maior do exereito francez 
o general Portal. irmão do antigo minis- 
tro da marinha do mesmo nome. Morreu 
em Montauban de edade de noventa e cin- 
co annos.. Era um veneravel contempora- 
neo das grandes guerras do fim do ulti- 
mo seculo, nas quaes tomou uma parte 


gloriosa. 


municipal 


e pe  R 
«5— 4 ração não é para quem se ta- 


lhasdpara quem à merece. Em alguns 
jonnai belgas deparamos com a anecduta 
seguinte : 


ra tentativa do envenenamento, feita 
enhuizen, na provincia de Gronin- 
gue (Holanda), por um marido contra sua 
mulher foi mallograda de um modo pro- 
videncial para a victima e fatal para q 
author do crime. O assassino havia-se apro- 
veitado do momento do jantar para lan- 
gar o veneno no prato” de sua. mulher 

que se linha ausentado por um instante. 
Esta apenas se sentou para tomar parta 
no jantar que devia dar-lhe a morte, loao 
o marido sahiw; d'alhi sob; mem pretexto fr. 
volo. A mulher hia para comer quando 
de repente descobre uma aranha que 
cahira do tecto no seu pratos! deita fora 
o insecto, mas yma'nauisca facil de com- 
prehender a decide a trocar o seu prato 
pelo do marido, “que como já disse. 
mos não estava. presente: Osleitor facil- 
mente comprehenderá o deefgiso deste hor- 
rivel drama O envenenador, que entrou 
um instante depois, come o expira: algu- 
mas horas depois no meio de erueis  sof- 
frimentos e fazendo a confissão do seu 
Crime.» Do F tus 


CORRESPONDENCIA. 


+ Sur, Redactor, 

4 Camara Municipal do, concelho de 
Santa Martha que funecionou no biennio 
de 1854 a 1855 lançou aos Egressos des- 
te concelho unia derrama na importancia 
de uma decima das suas prestações; eu fui 
intimado e os outros no meado: deste mez 
para dentro em cinco dias tirar guja, para 
entrar no cofre com 78200 reis, que man- 
dei pagar com 340 reis de custas; e igno- 
ro que haja lei que authorizasse para isso, 
porque o codigo administrativo manda re- 
partir as Decimas, derramas em proporção 
das Decimas, e as prestações não. estão 
sujeitas a Decima, e alé hoje foram re- 
duzidas a metade pelo que lhe tirão cinco 
Decimas; portanto rogo a V. o favor de 
fazer publica esta arbitrariedade. 

a Um Egresso. 


Santa Martha de Penaguião 
30 do Maio de 1856, 


> — msm 


XTERIOR. 


As folhas de Paris hoje recebidas cor- 
respondem a 26 e as de Madrid a 29. 

À questão italiana continua a ser à 
ordem do dia. A Independencia Belga mos- 
tra alguma confiança nas disposições actnaes 
dos. governos italianos. « Pensa-se geral- 
mente, diz esta folha, que o mez de Ju- 
“nho, que-é o mez anniversario; da, exala- 
ção de. Pio IX ao trono pontificial, não 
se passará sem que algum acontecimento 
se verifique nos Estados romanos. Quanto 
ao rei de Nopoles, em quanto que algu- 
mas correspondencias o representam deci- 
dido a resistir ás observações das poten- 
cias occidentaes, ás quaes ello nega o di- 
reito dê se intrometter nos negacios inte- 
rivres de seu reino, outros afirmam, pelo 
contrario, que o barão; Brenier adquiriu 
uma verdadeira influencia sobre. o «espirito 
de S. M, napolitana, e que, pela sua. coo- 
peração, as dificuldades se aplanarão mui 
facilmente. o) - 7 

O Jornaldos Debates publica a seguin- 
te correspondencia de Roma com: data do 
21 de Maio. E 

« Sabe-se que o Papa devia presidir 
em Arca-celi ao capitulo dos Padres obsef- 
vantes da Ordem de S. Francisco, uma das 
Ordens religiosas que conta maior nume- 
ro de membros em, todo o universo. Tem 
cem. provincias, e devia ahi haser cento e 
vinte votos. Esta presidencia authorisava 
o Papa a designar o novo, general , Se O 
primeiro escrutínio ficasso sem restltado. 
EO capitulo teve lugar como-se havia annan- 
ciado; o Santo Padre assistio a elle; mas 
pão leve que exercer a sua perogasiva, Lemlo 
immedialamente obtido a quasi unanimidas 
de, o P. Bernardino de Manlefranco, guar- 
dana Terra-Sonta. O generitato é de 
seis annos e pode ser continuado até tres 
vezes. à Sd A 
« Afora novas mudanças, o cousistorio 
para conferir a dignidade de cardeal es 
fixado para o dia 16 de Junho. , São sem” 
| pre os mesmos nomes que se pronunciam: 
Mgr. Ottojano de Medici, Mgr. do Pietro, 


| 


O COMMERCIO DO PORTO. 


3 


— 


Mgr. Grassellini. A nomeação de Mgr. Gia- 
nuzzi continua a ser muito incerta, Quan- 


"PARTE COMMERCIAL. | 
to ao consistorio que devia preceder aquelle, E 


e em que se devia conferir ao cardeal Pa- ALFANDEGA Do PORTO. 
trizi à dignidade de pesado a latere antes | IMPORTAÇÃO. 

ua lida para Paris, este, asseguram, k 
feat RR lugar. A dignida- | Cargas manifestadas em 3 de Junho. 
de de legado a latere será com tudo dada ! LISBOA, — Brigue inglez Minerva, las- 
so cardeal Patrizi. [tro a Miller & €. ; ] 

“« Monsighor Hobenloke vae serelevado | | TERRA NOVA, — Brigue inglez Velo- 
4 dignidade de mestre da camara. Este ay: Esta quintaes de bacalhau, H. R. 
arapndon lo, em nona t aid meia |  AGUÉIRA — Rasca Maria. 18 caixões 
Di LDO E AU de vidros, 3 pipas com azeite, 4 ditas vazias, 


de S. S., e apresental-os. Elle torna-se e! 
' de cada Soberano Pon- | 42 paus de carvalho, e 7 barcos de pedra 
vacante pela morte de cada Soberano Pon | do E DEL THaão Giga 


lifece. : 

«O princepe José Bonaparte , filho 
primogenito do princepe de Canino , que 
habita ordinariamente em Roma, partirá no 


GEE jdattna de a 
VINHO EXPORTADO. 
P. 


dia 2 de Junho para ir a; Paris assistir ds | Mana re 
festas do baptismo do. princepe imperial e | Despachado desde 2 de Ja- FUR e 
voltará logo depois. neiroa 31 de Maio.... Eras 15 10 


Dito em 2 de Junho 


« O gram-duque de Toscana com sua 
Dito em 3 


familia, e o conde de Trapani, ainda es- 


tão em Roma e não partirão senão d'aqui | Para Inglaterra. 306 
o alguns dias. “| Para New-York. 74 
« Falla-se aqui e na imprensasitalia- | Para o Brasil. . 20 


na d'um Congresso de princepes da Halia 
meridional que terá lugar em Roma mais 
nm menos secretamente. Não sabemos que 
fundamento possa haver neste boato, que 
talvez deva mui simplesmente a sua origem 


PARTE MARITIMA, 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 


é presença prolongada do gram-duque da z 
idea e & irmão do or de Napoles. DO REINO, 

» Quanto so Memoraudum apresen- LISBOA 30 DE MAIO. 
tdo ao governo pontifical pelos embaixa- ENTRADAS. 


tores da França e da Austria, de que o 
Wrning=Chronicle foi o primeiro a fallar 
e depois toda a imprensa, cremos que, 
sé agora pelo menos, essa nolicia á pre- 
matura. Mas o que parece certo, é que ha 
no Vaticano muito frequentes e longas con- 
ferencias entre o embaixador da França, 
o. da Austria-e o cardeal Antonelli. » 


CADIZ. — Pat. Confiança, varios generos. 
PORTIMÃO. — H. Senhora do Carmo, vi- 
nho e mais generos. 
VIANNA. — HI. Senhora da Boa Fortuna, 
madeira. 
SAHIDAS. 
REVEL. — Br. Gardina, sal. 1 
TAVIRA. — Cah, Jesus Maria José, encom- 


Ignora-se se o Papa enviará algum re- mendas. 
presentante da Santa Sé á coroação do im- OLHÃO. — Cah. Maria da Soledadde, en- 
perador Alexandre, ainda que não deixa de vommeiidas” 


haver quem opine que elle seguirá o 


exemplo de seu predecessor Leon XII, que PORTO. — H Oriente, esparto e chumbo. 


AVEIRO. — B. Providencia, vinho e sardi- 


mandou á consagração do imperador Nico- Es 
lo, Monsenhor Berneti, elevado depois á 7 ALL a 
dignidade de cardeal, e que esteve á testa SETUBAL. — Barc. Activo, encommendas. 


Yapor de guerra inglez Basilisk. 
IDEM 31, 
ENTRADAS. 
SOUTHAMPTON. — Vap. ing., Sultan, em 
qualidade de paquete. 
BALAKLAVA.— Vop. Transporte ing. Rajah. 
TERRA NOVA. —Br. ing. Angler, bacalhau. 
NEW-CASTLE. — Esc. suec. Virgo, carvão. 
CEZINBRA. — Barc. Inveja, rolhas. 
FIGUEIRA. — H. S. Sebastião, madeira. 
VIANNA. — Cah. Jesus Maria, milho. 
SETUBAL. — H. Nova Sociedade, carvão e 
casca. 


do corpo diplomatico naquella ceremonia. 

Segundo um diario de Genova, do dia 
21, notovam-se em Milão symptomas de 
agilação, tendo apparecido uns pasquins em 
qe se vietoriava o rei Victor Manoel e o 
tunde de Cavour. 


A Gaceta de Madrid publica os seguin 
les despachos : - 

PARIZ, 28 de Maio. — Constantinopla 
19. — Foi cumprida em Jerusalem uma ten- 
tativa de TEvaliad mulsumana, 

ATHENAS. — O diario official respon- 
de á calumnia do Morning-Post, que per- 
tende que o governo grego é cumplice nos 
roubos que ha no paiz. Os gregos estão 
satisfeitos da paz. 

FAR 29 de Maio. — O baptismo do | 
principe imperial se verificará a 14 de Jn- 
nho, O archiduque Maximiliano partiu 
bontem para Londres. 


SAHIDAS. y 
GIBRALTAR. — Vap. ing. Sultan, em qua- 

| lidade de paquete. 

NANTES. — V. fr. Bretagne, varios gene- 
ros. 

CONSTANTINOPLA. — Yap. ing. 
varios generos. 

LONDRES. — Esc. ing. William, lastro. 


Ê CHAN = Br. E al. 
O famoso envenenador inglez, Palmer, | TERA AE ir EE 


hi condemnado pelos tribunaes da sua na- | TREM GES DAL Larttea, gal 

cão à pena capital, e dentro em breve se- | PORTO. — Vap. D. feriando encommen- 

tá executado. dás: ê 

CEZIMBRA. -— H. Sol Dourado, sal: 

| SETUBAL. — H. Horisonte, sal. 

SINES. —B. S. João Baptista, encom- 
mendas. 

M 

| 


Victory, 


O Jornal'dos Debates publica as seguin- 
les participações : 

HAMBURGO, 25 de Maio. — Na Bolsa 
tonsidera-se como positiva à conclusão d'um 
"ovo emprestimo russo; dous dos nossas 
hincipaes banqueiros chamados por M. 
Sieglita partiram para Berlin. 

- BERLIN, 25 de Maio. — O general Wil- 
lams chegou aqui. - É 

O imperador da Russia dirigio uma 
“anta em que exprime uma censura ao ge- 
teral"Grabbe, eommandante da milicia de 

toff, por causa da falta de provisões 
tom, quê elle: deixara soflrer 'a sua divi- 
o, 


— BERLIN, 25 de Maio. — O imperador 
dh Russia fez a sua entrada em Varsovia 
Wo dia 224 nonte. - 

o a “do Nesselrode, o barão Pedro 
Meyendorfl, o principe Woronzoff e o em- 
luixador da Prussia, barão Werther, par- 
iram no dia 24 de S. Petersburgo para 
Seitin n'um barco a vapor. 


ILPONTES, — H. Joven Bono Segundo, 

encommendas. 

Yap. de guerra portuguez Infante D. Luiz. 
————emmme * 


PORTO 3 DE JUNHO. 


Neste dia não sabin embarcação al- 

guma. 
ENTRADAS, 
AVEIRO, 4 dias. — Bat. Olho Vivo, sal. 
IDEM, 4 dias, — Cah. Perola do Vouga, sal. 
FIGUEIRA, 4 dias. — R. Maria, cal. 
IDEM, 3 dias. — R. Patusca, cal. 
IDEM, 3 dias, — H. Gloria, sal. 
AVEIRO, 4 dias. — H. Nova União, sal. 
NEW-YORK, 25 dias. — H. Resolvido, c. 
Rocha, campeche. 

LISBOA, 5 dias. — Pat. Leopoldina, c. Cam- 
pos, sal, a: Antonio José d'Oliveira. 
VILLA DO CONDE, 2 horas. — Br. Espe- 

rança, €...... » lastro, a B. J. Machado. 


| do vapor forçava estes desgraçados animaes | 
| a irem de encontro aos mastros, ás amu- 


| ragar o navio destes estranhos companhei- 
| ros da aventura. Mas era impossivel alijar 


| do, que mais infeliz, ou menos destro do 


(Corresp. Havas.) 
- IDEM, 1 hora e meia. —Barc. Felix, c.| 
Carmo, lastro, a FP. de Mello Abreu. 


—— — 


GLASGOW, 17 dias. — Esc. ing. Estrema- 
dura, e. Proud, ferro, á ordem. 
IDEM, 17 dias. — Esc: ing. Elisa, 6. Lit- 
ton, ferro, á ordem. 
GIBRALTAR, 16 dias. — Esc. ing. Trio, e. 
Foster, lastro, a A. Miller & C.? 
LISBOA, 20 dias. — Br. ing. Minerva , e. 
«seeeco., lastro, a À. Miller & C.? 
TERRA NOVA, 20 dias. — Br. ing. Veloci- 
ty, c. Morlimion, bacalhau, a H. R. 
Tenge & C.º 
IDEM, 11 dias. — Pat. ing. Izabella, c..... 
bacalhau, a H. R. Tesgo & C.º 
IDEM 4. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 


Ficam fóra da barra uma escuna, 
um hiate, c um cabique. 
Vento N. (brando)e o mar bom. 


eee 


VARIEDADES. 


Ux ErrsoDIO DA GUERRA DO ORIENTE. 
Nos principios do cerco de Sebastopol, o 
almirante Hamelin, tinha dado ordem ao 
capitão Dieudonné para ir com o vapor 
que commandava, tomar algum gado em 
Eupatoria. 

Mr. Dieudonné cumpriu a missão de 
que fôra encarregado, e já cento e lan- 
tos bois se achavam a. bordo, quando a 
nau «Henrique IV», e o vapor «Pluton» 
chegaram ás aguas de Eupatoria. Mr. Dieu- 
donné que se dispunha a partir no dia se- 
guinte com o seu carregamento, cedeu o 
seu ancoradouro ao «Henrique IV» e foi 
dar fundo noutro ponto da enseada. 

Nessa mesma tarde rebentou a medo- 
nha tempestade, de que todos os jornaes | 
deram a fatal descripção. O «Henrique IV» | 
foi á costa, e o «Pluton» sossobrou. Quan- 
to ao vapor do capitão Dieudonné, em 
quanto os seus companheiros cediam á vio- 
lencia do temporal, eis o que se passava 
a bordo : 

Os bois que, conforme o uzo, esta- 
vam prezos e dispostos em filesras, que- 
braram as cordas, espalhando-se desorde- 
nadamente pelo convez. Atormentados com 
o enjdo, e aterrados com os silvos do ven- 
to, à invasão das vages e os movimentos 
convulsivos do navio, corsiam em todas 
as direcções como para escaparem ao pe- 
rigo que presentiam. Desdo então princi- 
piou uma scena de confusão indeseripti- 
vel. Furiosos estes animacs investiam com 
tudo que viam diante de si. 

Não só so precipitavam sobre os ma- 
rinheiros, como tambem se atacavam mu- 
tuamente, soltando mugidos que não eram | 
menos atrvadores, do que o ribombo do | 
trovão que estalava sobrecelles. Depressa 
9 convez se achou todo innundado de san- 
gue, e coberto de bois estropiados, ou 
com as entranhas dilaceradas. O balanço | 


radas e ás peças: tractou-se de desemba- 


ao mar lão pezadas massas, que nem ao 
menos se deixavam abordar. No meio de 
tal confusão, impossivel era obedecer ás 
ordens do commandante. A tripulação es- 
tava paralisada e toda transida de medo , 
e parte della se tinha refugiado ou prock- | 
rado um abrigo na segunda coberta. Já- 
mais um espectaculo tão estranho, um | 
drama tão extraordinario, teve por lheatro 
o convez d'uma fragil embarcação. 

Mas o navio estava prestes a sosso- 
brar, e era forçoso a todo o custo alivia- | 
lo. O porta-voz do commandante fez soar | 
a ordem de se cortarem os mastros, mas 
ninguem ousou aventurar-se no meio de 
animaes raivosos, e no ultimo grau de-de- 
sespero. Então Mr. Dieudonné, que intre- | 
pido e com o maior sangue “frio assistia a | 
este horroroso drama desde o principio da | 
tempestade , lança mão d'um machado , e 
acompanhado do seu segundo igualmente 
armado, se dirige para o centro do navio. 
Um boi o accommette de cabeça baixa, e 
um golpe de machado o estende sobre o 
convez; um outro investe. Com 9 segun- 


que o capitão, cabe rolando pelo convez, 
conseguindo levantar-se alguma cousa con- 
tuso, Os dois. chefes, completamente 
abandonados pela aterrada tripulação , des- 
carregam repetidos e vigorosos golpes no, 
pé do mastro grande, que já cede ao es-| 
forço do vento, e que cahindo com um, 
medonho estampido, esmaga algum gado! 


que encontra debaixo de si. Um quarto 
de hora depois, o vapor estava desemba- 
ráçado da mastrenção, que já mais alli 
viado começava a suslentar-se melhor , 

à prestar-se com mais facilidade ao movi- 
mento das vagas, parecendo luctar victo- 
Fosamente com os elementos irritados. Na- 
da mais restava do que conservar a ma- 
guina em actividade, a finf do ajudar o 
navio à resistir à força que o arrasta no 
sentido opposfo das- amarras. -Antes que a 
tempestade terminasse, os bois estavam-to- 
dos a um lado, uns mortos, outros feri- 
dos, e alguns “tão cançados que mal se 
podiam mover. Pouco a pouco, os ma- 
rinheiros já mais alentados, tinhsm rea- 
parecido , assumindo as funeções que cada 
qual tinha a desempenhar. 

Logo que o vento acalmou, Mr. Dieu- 
donné sentindo a precisão de tomar algum 
descanço, dirigiu-se ao seu camarote para 
Teparar , com alguns instantes de somno , 
as fadigas das ultimas vinte e quatro ho- 
ras. Abrindo a porta, recua estupefacto , 
vendo a sua cama occupada por um enor- 
me boi, que tinha passado pela elara- 
boia, bastante ferido com a queda. Não 
podendo aproveitar-se da cama, restava- 
lhe ainda o recurso do canapé. Entra no 
salão e novamente recua ante outros qua- 
tro hospedes que, tendo igualmente entra- 
do pelo rombo feito na clara-bora supe- 
rior, se conservam tranquilamente neste 
elegante camarim, que enchem de san- 
gue, e de immundicies de toda a especie. 

Quando tiraram estes estranhos loca- 
tarios dos aposentos em que tão brutal- 
mente se tinham instalado, viu-se que 
tudo estava quebrado, amaçado, e sujo. 
A infecção era terrivel, e foram necessa- 
rios nada menos de 15 dias, para tornar 
habitaveis o camarote e o salão. 

De volta a Kamiesch, é capitão con- 
tou esta aventura ao almirante, que so 
riu com a melhor vontade, 

— Debaixo da minha palavra de hon- 
ra, dizia Mr. Dieudonné, antes queria ver- 
me a braços com 2 fragatas russas, do 
que no meio de similhantes animaes fu- 
riosos, porque não imagino posição peor 
do que aquella em que me achei durante 
vinte e quatro horas. à 

Na bocca de homem tão corajoso como 
o valente capitão Dieudonné , estas pala- 
vras são significativas. 

(4 Mlustração franceza). 

— Ux noxex pirriciL. Nos fins de 
Abril foi accusado nos tribunaes de Togla- 
terra um homem pelo crime de bigamia. 

Duas mulberes reclamavam os direitos 
que tinham 4 sua ternura, e não tardaram 
em apresentar-se mais tres que acerescen- 
tavam aos mesmos direitos provas irrecusa- 
veis da sua fé conjugal. 

Ao verassim o reu dennunciado e per- 
seguido por tantas mulheres, perguntou-lhe 
o juiz: 

— Desgraçado 
rias contentar ? 

= Ah milord ! respondeu o infeliz, 
com uma só se a livesse encontrado boa. 

=— Carctto curioso. Segundo um 
calculista moderno, n homem que chegar 
a contar 58 annos de idade, durante os 
quaes tenha desfructado uma saude e for- 
tuna regulares, deve ter empregado os 18,250 
dias da sua existencia na proporção se- 
guinte : 

6082 dias a dormir — 520 em comar- 
se das suas doenças — 1552 á meza — 5592 
nos seus trabalhos — 701 em passeios + 
1085 em distracçõos, jogos e theatros — 
1700 a ler — 1018 em cumprir com as 
suas obrigações religiosas se [br devoto, 
ou com os seus deveres amorosos se fôr 
affeiçondo às filhas d'Eva 
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A refutação analitica do: relatório, me- 
didas financeiras, e contractos sobre ca- 
minhos do ferro, cuja approvação , e con- 
versão em Leys, o snr. Fontes Pereira de 
Mello solicita do Parlamento; acha-se á 
venda na loja em Lisboa, de Martins aos 
Paulistas, Lavado, e Vinva Henriques, na 
rua Augusta, e no Porto nas do costume, 
preço 200 reis. 

Este trabalho contendo 66 paginas, 
espalha grande luz sobre a importante ques- 
tão que hoje se agita em Portugal ácerca 
de caminhos de ferro, e indica quaes os 
meios seguros porque tal questão poda 
saptisfatoria, e ulilmento para o Paiz ser 
resolvida. 


» com quantas te que- 


h 


O COMMERCIO 


DO PORTO. 


A BIBLIA DA NATUREZA. 
OU A RELIGIÃO CATHOLICA DEMONSTRADA PELA 
NATUREZA E RAZÃO 

Por Joaquim Maximo Viriginiano Go- 
mes, e traduzida do inglez por seu sobri- 
nho — José João Gomes Junior. Esta in- 
toressante obra vende-se por 240 réis. 
Porto em casa de D. Ignacio Corrêa, rua 
de Bello-monte n.º 65; José Gonçalves 
Guimarães, aos Caldeireiro n.º 9; Jacintho 
Antonio Pinto da Silva, rua das Hortas n. 
144; em Lisboa — Vianna — Braga — Gui- 
marãos — Villa Real — Lamego — Coimbra 
— e Tbomar, nos principaes livreiros. 


ANNUNCIOS. 


ARLOS Brandão, Taipas n.º 14 tem 
para vender, arcos de ferro para 


pipa. 


[601] 


A na rua do Sol n.º 3, 
em Mathosinhos uma ca- 
sa “para” “alugar reformada 
de novo, propria para qualquer fami- 
lia que queira ir para banhos ou 
« recreio, e que ja tem estado aluga- 
da a familias desta cidade para aquel- 
le fim; tem grande quintal, agoa;, 
e fructa. 

Aluga-se por anno ou por o tem- 
po de banhos, e preço commodo. 
Quem a pretender falle na dita Villa 
de Mathosinhos:rua-do Bugal n.º 6. 

[604] 


O dia 6 do corrente na rua Nova 
dos Inglezes n.º 80 hade-se ven- 
der algumas Lonas, Passas, e Acções 
de Companhias. [607] 


RECISA-SE de uma mulher capaz 
de meia idade que dê fiador à sua 
conducta ; quem estiver nestas circuns- 
tancias dirija-se à rua de Cedofeita n.º 
232. [600] 


ELO Juizo de Direito da 3.º vára, 

e cartorio do Escrivão Fonseca, cor- 
rem editos de 30 dias a requerimen- 
to de Bento Luiz do Valle, a citar to- 
da e qualquer pessoa, e credores cer- 
tos e incertos, que se julguem com 
direito ao preço porque arrematou va- 
rios bens de raiz sitos no logar de 
Santeiro, freguezia de Lessa de Ba- 
lio, e no logar de Cataçol, concelho 
da Maia, consignado no deposito pu- 
blico por deliberação do Conselho de 
Familia no inventario a que se pro- 
cedeo por fallecimento de Marcelina 
Ferreira da Silva, em que é inventa- 


riante o viuvo Antonio Francisco dos | 


Santos, o venha deduzir ao dito Juizo 
no referido praso, pena de lançamen- 
to e se julgarem todos os bens livres 
e desembargados para o arrematante. 

Porto 31 de Maio de 1856. [584] 


* JOAQUIM José de Frei- 
tas faz publico que dá li- 
cões, em sua casa, d'Es- 
cripturação mercantil por 
partidas dobradas, e de tu- 
do mais que diz respeito 
à sua profissão de Guarda- 
livros; tambem o fará in- 
do às moradas das pessoas 
que assim lhes convier. 
Além disto enecarrega-se 
de qualquer escripturação 
tanto em sua casa como 
em casas particulares. Na 


" 


| 


mesma casa José Ernesto 
de Freitas ensina desenho 
de figura, paiságem e or- 
nato, offerecendo-se tam- 
bem a dar lições por ca- 
sas particulares: as pes- 
soas que se quizerem uti- 
lizar do referido, podem 
dirigir-se para tratar à rua 
do Calvario n.º 29. (556) 


VENDE-SE 


UMA quinta murada com caza que 
tem bons commodos para uma fa- 
milia, e cazas de caseiros cercada 
de ramadas, e ruas pelo centro, arvores de 
fructa terras lavradias com agoa de mina, 
tanque, e dois engenhos, sitas no lugar da 
igreja junto á mesma, freguezia de Olivei- 
ra do Douro proxima ao rio, com lindas 
vistas para o mesmo rio, cuja proprieda- 
de é dizima a Deos; quem, a pertênder 
examinar pode dirijir-so é mesma quinta 
e traclár com seu dono José Francisco 


Monteiro. [577] 
Ê andar, ha para vender garrafas 

de quartilho e meio de superior 
qualidade. [568] 


A rua dos Inglezes n.º 52 1.º an- 
N dar ha para vender um sortimen- 
to de casacos, polainas, e capas para 
senhoras, de panno impermeavel, re- 
centemente chegadas no Vapor VESTA, 

[413] 


SAMPAIO & CARNEIRO. 


UA das Flores n.º "283 acabam de rece- 

ber grande sortimento; de LONAS BRIN- 
ZUINS E BRINS e tem feito reducção em 
preços, oflerecendo ao comprador uma van- 
tagem de 3 ou 4 p. e: mais barato do 
que se as mandarem vir do estrangeiro, 
ou de outra qualquer parte, e responsa- 
bilisam-se pela superior qualidade. Tem ca- 
bos de linho e cairo 1.º sorte. [502] 


UEM precisar de um rapaz com al- 
pen pratica de negocio dirija-se 
a Cima do Muro n.º 184, [576] 


ADMINISTRADOR da massa fallida 
de José Pinto Ribeiro de Carvalho, 
convida os credores da massa à reu- 
nirem-se no Tribunal do Commercio 
no dia 6:de Junho, pelas 10 horas 


NA rua“dos Inglezes n.º 52, 1.º 


| da manhã, para deliberarem sobre a 


eonveniencia de se arrematarem as 
dividas activas da mesma massa. [563 


ENDE-SE ou aluga-se a 
V casa no Monte d'Arrabi- 
da com execellentes commo- 
dos para uma familia, com quinta 
e jardim, e lindas vistas para o már 
e para a cidade, cuja casa he onde 
morou David Hargreaves. Para a ver 
achão-se as chaves na casa em frente; 
e para tractar na rua de S. Chrispim 
n819:e 20: 476) 


S Curadores Fiscaes provisorios da 

massa fallida de Manoel Pereira da 
Costa, -convidam-todos os snrs. credo- 
res certos e incertos da massa, à reu- 
nicem-se no Tribunal do. Commercio, 
pelas 11 horas da manhã do dia 18 
de Junho proximo, designado pelo snr. 
Juiz Coimmissario da fallência, para 
a verificação de creditos e mais dili- 
gencias legaes; e previnem que devem 
ir munidos dos respectivos documen- 
tos, assim como não faltar por si, ou 
por seu bastante procurador, sem o 


que os seus creditos não. serão veri- | 
| ficados. 


[571] 


[n.º 60, 


MACHINAS DE (COZER. 
POR este novo syste- 
ma tem José: de Almeida 
Brandão, na rua de Fer- 
reira Borges n.º 11, um 
bom e variado sortimen- 
to de fato feito; assim co- 
mo de fazendas proprias 
para a estação : recebem- 
se quaesquer encommen- 
das para exportar, e sen- 
do fazendas das fabricas 
nacionaes faz-se redue- 
ção nos preços dos feitios. 
Tambem alli se pre- 
param. impermiaveis toda 
a qualidade de estofos, tor- 
nando-os por isso. preferi- 
veis à «Gutha-Percha». 
[870] 
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NOINOO SY Lada 


CORENTIN & WILSON 


Demoram-se n'esta cidade até o meiado 
de Junho. (Praça de D. Pedro pega- 
do ao Contrato.) [560] 


EMPREZA PORTUENSE. 
O Vapor — VESU- 
VIO — capitão An- 
» tonio José Rama- 
lho, deve chegar a 
este porto no dia 
5, e sahirá para Lisboa no dia 8 do 
corrente ás 4 horas da: tarde, Para 
carga e passageiros trata-se no Escri- 
ptorio da Administração rua Nova de 
S. João n.º 78. 

Porto 2 de Junho de 1856. 

[590] 


Para Glasgow. 

A escuna ingleza ELIZA, capi. 
tão R. Litton, — Consignatario 
Carlos Brandão, Taipas n.º 14, 
602] 


Para Londres. 
S O patacho LEOPOLDINA, capi- 
tão João Pinto de Campos, a 
= sahir com brevidade por ter já 
prompto parte do seu carregamento ; quem 
no mesmo quizer carregar dirija-se, a An- 
fonio José d'Oliveira,. rua de:D. Pedro 
n. Ê 


Para Vianna. 

O hiate OLIVEIRINHA , mestro 

Bernardo de Ramos: quem n'elle 

quizer carregar dirija-se a An- 
lonio José d'Oliveira, rua de D. Pedro 
nº AMA [605] 


Para New-York. 


O novo patacho porluquez GA- 
By LANTE, capitão Manuel Gavi- 
- nho da Cruz, a sabir até o dia 
30 do corrente mez de Junho: quem qui- 
zer canregar dirija-se a Orborne & Spen- 
ser, rua da Reboleira n.º 57 e 58. 

(bos) 


Para o Rio de Janeiro. 
S A muito. veleira galera CAMPO- 
NEZA, a sahir com muita bre- 
vidade: quem na mesma quizer 
carregar dirija-se a João Adrião da Rocha 

na rua Nova dos Inglezes n.º 18 e 19, 
[580] 


Para o Rio de Janeiro. 


&. Agalera LINDA DE BEIRIZ no 
va de primeira viagem, capitão 
E Manoel Pereira Marques. Sa- 
hirá com muita brevidade por ter parte do 
seu carregamento promplo : quem names- 
ma quizer carregar ou ir de passagem para o 
que tem excelentes commodos, dirija-se no 
caixas Antonio Alves da Cunha & C.º, na 
Praia de Mirogaya n.º 31 233. 207 


MR. STARBUCK, 
CIRURGIÃO SB DENTISTA. 


DurantE POUCOS DIAS, pode ser 
consultado no Hotel Inglez, Reboleira 
[452] 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 
AGENCIA DA COMPANHIA 


LLOYDS LUSITANIA. 
O vapor — D. FER- 
NANDO — comman- 
dante João da Fon- 
ais seca Junior sahirá pa- 
ra Lisboa no sabbado 7 do corrente 
ás 3 horas da tarde: Recebe carga 
e passageiros para os quaes tem de- 
centes commodos: Trata-se no Escri- 
ptorio de Dâniel Irmão e €.º Cima do 


Muro n.º 101 e 102. [594 ] 
Para Copenhague e S.. 
Petersburgo. a 


Patacho sueco MARIA, capilão 
Lundberg. - Consignatario JH. 
Andresen. [603] 


ip 


Para o Rio Grande do Sul. 
COM ESCALA PELO RIO DR JANEIRO. 
VAI sabir até ao dia 30 de 
Junho o brigue ALEGRE, ca- 
pitão Manoel José Gavinho ; 
quem no mesmo quizer carregar ou ir do 
passagem, para o que tem muito bons 
commodos, dirija-sea Bernardo José Ma- 
chado, rua de S, Chrispim n.º 19 20. 

[a39] 


Para o Rio de Janeiro. 


E Vai sahir com brevidade a bar- | 
gb ca VICTORIA, capitão Prancis- 
co Ferreira Lima Pires, recebo 
carga e passageiros a pagar neste ou no 
Rio de Janeiro. Precisa-se d'um facultati- 
vo para o referido navio: tracta-se com 


Manuel Pereira Penna, rua dos Ferradores 
n.º-39. [827] 


Para o Rio de Janeiro. 


A barca TAMEGA, capitão Ma- 
gp noel Francisco de Oliveira Mot- 

ta sai com toda a brevidade, 
só recebe alguma carga miuda, e passa- 
geiros a pagar neste, ou naquelle porto: 
trata-se com José Bernardo da Silva Medon 
Cima do Muro da Lada n.º 245. (542) 
pio Ro si AR 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior. 
dig ag io 


PORTO: TYPOGRAPHIA DO CONMERCIO. 


